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“

”

“

”
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cinco (05) filhos nas antigas “rodas dos enjeitados”

 Eram locais comum a seu tempo, criados desde à idade média pelas igrejas católicas, para que aqueles(as) 
que não quisessem ou não pudessem criar seus próprios filhos deixassem ali suas crianças sem serem 
identificados(as), para que estas tivessem ao menos uma chance de viver e serem destinadas à outras 
famílias por meio da adoção.
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, “[...] em sua obra sobre a educação não deixou de tocar no 

tema do “dever dos pais” e ali inseriu algumas observações que bem demonstravam seus 

” (Almeida Júnior, 2013, p. 57).
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 No capítulo 2 desta dissertação, nos dedicaremos a tentar elucidar como tais processos educativos, às 
respectivas épocas de Licurgo e Platão, foram de grande importância e serviram de referência para que 
Rousseau pudesse propor suas ideias sobre a educação no Emílio.
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Logo em sua primeira página do livro I, percebemos o trecho “É a ti que me dirijo, 

mãe terna e previdente” (

nota de rodapé que “A primeira educação é a mais importante e essa primeira educação 

–

para amamentar os filhos” (

deia essa que é bem evidente em sua primeira máxima: “Precisamos ajudá

física” (
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“Começamos a instruir

começa conosco; nosso primeiro preceptor é nossa nutriz, é quem nos amamenta” 

“Por isso, a palavra educação tinha entre os 

antigos outro sentido que não lhe damos mais: significava alimento” (

consequências de tais ações, tidas como “inevitáveis” “Não contentes com 

se totalmente dele [...]” (R



19

“A verdadeira ama é a 

os deveres, os compromissos se esquivam do mais importante deles”. (

“[...] devemos 

 Note que o termo “mercenárias”, utilizado aqui, não tem conotação pejorativa, apenas expressa que outras 
mulheres ganhavam a vida e recebiam dinheiro para exercer o trabalho de “mães substitutas” à época, 
fornecendo o leite materno e os devidos cuidados às crianças.
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o leite que ela lhe recusa; mas a solicitude materna não é substituível [...]” (

não haverá mais relação nem mesmo com a “mãe substituta”, 

quanto seu(sua) próprio(a) filho(a). Assim o filósofo escreve, “[...] Em vez de fazer de 

sprezar a que lhe deu a vida, como desprezou a que o alimentou com seu leite” 

 Assim como existem inúmeros trabalhos que atestam a importância da amamentação, também 
encontramos essa informação, no site do Fundo da Nações Unidas para a Infância (UNICEF): “É de fácil 
digestão e promove um melhor crescimento e desenvolvimento, além de proteger contra doenças. [...] É 
muito nutritivo e ajuda a proteger o bebê contra infecções. [...] O aleitamento materno protege bebês e 
crianças pequenas de doenças perigosas. O leite materno é a primeira “vacina” do bebê” (Unicef, 
https://www.unicef.org/brazil/aleitamento-
materno#:~:text=Os%20beb%C3%AAs%20at%C3%A9%20os%20seis,vida%20da%20crian%C3%A7a
%20ou%20mais, acesso em 04/09/2024).

https://www.unicef.org/brazil/aleitamento-materno#:~:text=Os%20beb%C3%AAs%20at%C3%A9%20os%20seis,vida%20da%20crian%C3%A7a%20ou%20mais
https://www.unicef.org/brazil/aleitamento-materno#:~:text=Os%20beb%C3%AAs%20at%C3%A9%20os%20seis,vida%20da%20crian%C3%A7a%20ou%20mais
https://www.unicef.org/brazil/aleitamento-materno#:~:text=Os%20beb%C3%AAs%20at%C3%A9%20os%20seis,vida%20da%20crian%C3%A7a%20ou%20mais
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, “Com a vida começam as necessidades. O 

nascido precisa de uma nutriz [...]” (

afirma que o melhor, nesse caso, é que seja realizado pela mãe de seu pupilo, “

[...]” (

 A aids é a doença causada pela infecção do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV é a sigla em 
inglês). Esse vírus ataca o sistema imunológico, que é o responsável por defender o organismo de doenças 
(Ministério da Saúde, https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aids-hiv, acesso em 
04/09/2024).

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aids-hiv
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“As camponesas comem menos carne e mais legumes e 

ue contrário a elas e aos filhos [...]” (

aos bebês e que assim causaria maiores prejuízos para sua saúde, “[...] tenho a meu favor 
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e vermes do que as outras” (



24
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pudessem ficar quietos e calados para o “alívio e tranquilidade” 

 O autor chega a esclarecer em uma nota de rodapé que até mesmo o ar frio é menos prejudicial ao bebê 
que o ar quente dizendo que: “[...] Os que cuidam delas ainda não aprenderam que o ar frio, longe de fazer-
lhes mal, fortalece-as e que o ar quente as enfraquece, causa-lhes febre e mata-as” (Rousseau, 2023, p. 40), 
porém não é objeto desta pesquisa nos desdobrar sobre esta questão referente ao ar, mas destacamos sua 
posição contrária, também, à mais esta prática comum à época que limitava a movimentação livre dos 
bebês, com excesso de panos e roupas, os aquecendo demais deixando-os fracos, febris e vulneráveis.
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“Repito, a educação do homem começa no nascimento; antes de falar, 

em que conhece sua nutriz, ele já adquiriu muito [...]” (
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“[...] por que a educação de uma criança não começaria antes 

 Estádio: É a etapa na divisão da cronologia do desenvolvimento, do recém-nascido ao adulto. Um estádio 
é caracterizado pela presença de descontinuidades, de alterações qualitativas que são observadas no 
desenvolvimento somático, fisiológico ou no comportamento da criança (Vauclair, 2004, p. 19).
 Mielinização: A mielinização faz parte do processo de desenvolvimento cerebral. A mielina é uma camada 

lipoprotéica que envolve e protege a condução nervosa dos axônios dos neurônios, tornando-a mais rápida 
e eficaz. (https://institutopensi.org.br/desenvolvimento-cerebral-na-primeira-infancia-saude-e-bem-estar/, 
acesso em 30/06/2025).
 Sinaptogênese: É o processo fundamental de formação e fortalecimento das sinapses, que são as conexões 

entre os neurônios no sistema nervoso, essencial para o desenvolvimento e funcionamento do cérebro, sua 
plasticidade sináptica e, consequentemente, para a aprendizagem (Bezerra, Et al, 2023, p. 2).

https://institutopensi.org.br/desenvolvimento-cerebral-na-primeira-infancia-saude-e-bem-estar/
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de ela falar e entender [...]?” (Rousseau, 2023, p. 44). 

“ é instrução para os seres animados e sensíveis [...]” 

), “A criança vem ao mundo com um [...] conjunto de 

montagens comportamentais chamadas ‘reflexos primários’. Os reflexos são movimentos 

”

 Maturação: É o conjunto de transformações ou de sequências de crescimento morfológicas e funcionais 
dos indivíduos que são determinadas por fatores endógenos (isto é, programadas geneticamente) (Vauclair, 
2004, p. 82).
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–



30

 Inclusive, destacaremos a preferência de Rousseau para que seu Emílio adquirisse habilidades de um 
selvagem, em detrimento de um camponês, pois o autor julga que aquele que vive de acordo com a natureza, 
o selvagem, é mais astuto e mais apto a viver a desenvolver suas capacidades (o que demonstraremos em 
tópico a seguir, neste mesmo capítulo 1).
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não chorasse. Ao ouvirem este “estorvo”, muitas mães e amas de leite queriam apenas se

livrar deste “triste” incômodo e, por isso, enfaixavam

“
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é acentuada, sonora e inteligível [...]” (Rousseau, 2023, p. 46). Daí, eis um dos 

 Ok, sabemos que como em toda profissão existem os bons e maus profissionais. É claro que existem 
pessoas que só trabalham nesta área, porque precisam do dinheiro e do seu sustento, mas como pai de duas 
filhas (mesmo nunca tendo recorrido a tal necessidade), afirmo que, quando se acha uma profissional nesta 
área que seja boa, atenciosa e carinhosa, esta é muito disputada e bem recomendada (certamente, desde os 
tempos de Rousseau, até os dias atuais).
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nos tornar “reféns” dos pequeninos
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constantes, pois “Quando as crianças começam a falar, choram menos. Esse progresso é 

natural: uma língua substitui a outra [...]” (Rousseau, 2023, p. 59). Assim, 

não estiver em seu poder...”
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questões culturais, sociais ou afetivas, tais como: “meus avós e meus pais usaram, 

”. 

 Conforme mencionado por Vauclair (2004) e demonstrado em nosso quadro 1 (na página 29).
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–

pesquisa, como: “[...] ah, foi uma beleza, 

ficava o dia inteiro no andador, uma beleza [...]” (C –

“[...] Ela sempre gostou muito de colo e não engatinhava e não desenvolvia no chão e 

voador emprestado para experimentar [...]” (C –

“[...] Algumas mães ainda ressaltaram que o u

andador, a criança não ficava mais no colo [...]” (C –

 Destacamos aqui por meio de grifo nosso, para evidenciar as avaliações e opiniões expostas pela autora 
sobre a decisão dos pais e cuidadores(as) em relação ao uso do andador, que não são baseadas em questões 
científicas.

 Semelhante à nota 15, destacamos aqui por meio de grifo nosso, os relatos e opiniões dos pais, mães e 
cuidadores(as) em relação ao uso do andador infantil, presentes na tese de Chagas (2010), que também não 
são baseadas em questões científicas.
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as “forcem” a antecipar e a realizar os movimentos desejados (por seu

“ ”

 Marcha independente: Ato de caminhar.
 Infelizmente, a percepção do “pé equino” é bastante comum em diversas crianças que utilizam o andador 

e, não difícil, de ser identificada em casos próximos de nossos familiares e amigos. E, em muitos dos casos, 
é necessária a procura por apoio profissional de médicos, fisioterapeutas e educadores físicos para a 
correção desse problema que, às vezes, pode até se tornar uma questão de necessidade cirúrgica.
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, et al (2018), que nos informa que “[...] Vieira confirmou em seu estudo comparativo 

” (Vieira, 2009, 

– grifo nosso) e “[...] A American Academy of Pediatrics 

[...]” (American Academy of Pediatrics, 2001, 

–

–

—

–

 Destacamos trechos neste parágrafo, por meio de grifo nosso, para evidenciar argumentos de outros(as) 
pesquisadores(as) que corroboram com nossa avaliação para o não uso dos andadores infantis.
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–

“Efeitos do uso do andador infantil na 

aquisição e desenvolvimento da marcha em lactentes com desenvolvimento normal”

[...]” ( –

 Destacamos trechos nestas três citações, por meio de grifo nosso, para evidenciar outros argumentos de 
diversos(as) pesquisadores(as) que corroboram, ainda mais, com nossa avaliação para o não uso dos andadores 
infantis.

 Em seu estudo, Chagas define escore JS como “Joelho no plano sagital: máxima flexão” (MFJ), “máxima 
extensão” (MEJ) e “valor médio da flexão e extensão do joelho” (MFEJ), ou seja, é um cálculo sobre as variáveis 
cinemáticas dos deslocamentos angulares mínimos, máximos e médios de cada articulação, que foram agrupadas 
em componentes principais através desses escores para extrair informações sobre o perfil de mudanças das 
variáveis cinemáticas de marcha por articulação e plano de movimento avaliado.

 Destacamos aqui, por meio de grifo nosso, que até mesmo Chagas (2010), favorável ao uso dos voadores, 
também identificou em seu estudo diferenças que também corroboram com nossa avaliação para o não uso dos 
andadores infantis.
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nos indagou: “O que fazer então? Devemos deixar a criança sozinha? E se ela não aprender a 

andar?”. Eis 

” (Rousseau, 2023, p. 60 –

por Rousseau “[...] devemos levá

 Destacamos aqui, por meio de grifo nosso, que Rousseau, em seu tempo, já identificava a necessidade de permitir 
que a criança pudesse aprender a andar no seu próprio tempo, conforme dominasse suas próprias capacidades e 
que fosse se desenvolvendo de acordo com suas próprias forças, de forma natural, tal qual na proposta de educação 
da natureza.
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ferimentos [...]” (Rousseau, 2023, p. 61). 

“ ”
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“ , não um miniadulto”

, lembrando uma de suas frases: “Ela não deve ser bicho nem homem, mas 

pedir e não, mandar” (Rousseau, 2023, p 69).
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, para aproveitarem o que lhes seja útil. Por isso dizia: “Amai 

a infância; favorecei suas brincadeiras, seus prazeres, seu instinto amável” (Rousseau, 20

“precisamos considerar o homem no homem e a criança na criança” (Rousseau, 2023, p.

 Aqui lembramos de duas lições descritas por Rousseau: A primeira ocorre quando ele nos conta sobre 
observações que realizara quando passou “[...] alguns dias no campo, na casa de uma boa mãe de família que 
zelava muito pelos filhos e por sua educação [...]” (Rousseau, 2023, p. 103). Nesta experiência ele se depara com 
um menino que exibe seus conhecimentos sobre Alexandre (o grande) durante um jantar, com a mesa cheia de 
convidados, pois fora bem instruído durante uma aula anterior por seu preceptor sobre a referida história antiga 
por conta de um quadro de grande importância. Ao contrário do que todos se fascinaram pelo conhecimento do 
garoto sobre a história, Rousseau descobrira posteriormente que o que fascinava a criança foi a coragem de 
Alexandre ter tomado o cálice das mãos de seu médico e bebido sem pestanejar (mesmo com o possível 
envenenamento do mesmo), mas para o menino apenas a coragem de beber o copo lhe era útil, pois havia passado 
por uma situação desagradável de beber um remédio com grande dificuldade. A segunda lição ocorre quando ele 
nos conta sobre as fábulas e se utiliza da de La Fontaine, O corvo e a raposa. Na sequência, faz uma bela análise 
da linguagem utilizada neste tipo de composição literária (presentes em Rousseau, 2023, páginas 105 a 110), que 
não consegue ensinar o que se pretende e que a criança não terá como aprender o que ainda não tem capacidade 
para compreender, o que não consegue perceber e, muito menos, se não tem o respectivo desejo para tal. 
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“ ”

que a natureza lhe instituiu, pois “[...] Ela

los [...]” (Rousseau, 2023, p. 

 A natureza.
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, na medida em que conheça coisas diferentes e “melhores”,

teria a visão de que “A obra

obra em instrumento [...]” (Rousseau, 2023, p. 75).

Assim, o autor nos lembra que o mais importante nessa idade, “não é ganhar tempo, mas 

sim perder tempo” e, por isso, devemos reforçar nossa primeira educação
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“

”

“[...] O bem estar da liberdade compensa muito ferimentos [...]” (Rousseau, 2023, p. 61), 

“[...] o primeiro de todos os bens não é autoridade e sim a liberdade [...]” (Rousseau, 2023, 
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“[...] Que sinta sua liberdade igualmente em suas ações e nas vossas [...]” (Rousseau, 2023, 

“[...] a liberdade que dou a meu aluno compensa

a que o deixo exposto [...]” (Rousseau, 2023, p. 71), em que o autor nos diz sobre os excessos 

“[...] Faço seu bem no momento presente ao deixá

lo contra os males que deve suportar [...]” (Rousseau, 2023, p. 72), em que o filósofo nos reforça 

 A exemplo do contato que necessitam ter com a exposição ao frio, ao calor e às intempéries de onde vivam, para 
que se robusteçam e se tornem mais saudáveis e mais suscetíveis às variações climáticas de onde estiverem. “[...] 
se lhes poupardes com excesso de zelo toda espécie de mal-estar, estareis preparando-lhes grandes misérias, 
estareis tornando-as delicadas, sensíveis e tirando-as de seu estado de adultos, no qual entrarão um dia apesar de 
vós. Para não as expor a alguns males da natureza, sois o artesão dos que ela não lhes deu”. (Rousseau, 2023, p. 
71).

 Lembrando que o autor nos conta que “[...] a miséria não consiste na privação das coisas e sim na necessidade 
delas que sentimos [...]” (Rousseau, 2023, p. 64).
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“

”

“ ”

“

”
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 Para demonstrar essa questão, Rousseau até se utiliza do exemplo de duas crianças quando estiverem trancadas 
num quarto, um “cavalheirinho” e um “camponesinho”, pois “[...] Trancai num aposento um cavalheirinho e um 
camponesinho: o primeiro terá derrubado e quebrado tudo antes que o segundo saia de seu lugar. Por que isso, se 
não for porque um se apressa em abusar de um momento de licença, enquanto o outro, sempre seguro de sua 
liberdade, nunca tem pressa de utilizá-la? [...]” (Rousseau, 2023, p. 79).

 Eis que percebemos a defesa dos locais mais adequados para esta educação, os prados, os campos, os bosques e 
os ginásios, presentes nas obras Emílio, ou sobre a educação (livro III) e Considerações sobre o governo da 
Polônia e sua reforma projetada.
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estar. “Nossos sentimentos primitivos 

se em nós mesmos”. Mediante a isso, ele faz uma crítica à educação comum qu

Para Rousseau, “É característico de todas as idades, principalmente da sua, querer criar, 

imitar, produzir, dar sinais de poder e de atividade [...]” (Rousseau, 2023, pág. 86). Assim, ao 

modo, seu pupilo estará declarando “posse” daquela terra por meio de suas ações e

“isso te 

pertence”
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“tacanho, grosseiro e desajeitado” por sempre repetir o que lhe é proposto, 

enquanto o segundo é “arguto, sutil e engenhoso”

 Rousseau deixa claro que a história contada foi abreviada em questão do tempo que envolve o plantio, o cultivo 
e, que, o esforço de Emílio, conforme descrito, seria algo em torno de um (1) ano de trabalho.
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“Assim seu corpo e seu espírito exercitam

” (Rousseau, 2023, p. 

 Nota-se aqui uma clara referência ao pensamento antigo (que evidenciaremos ainda mais no próximo capítulo 
desta dissertação), em que se aliava a educação da mente e do corpo.
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hesita em nos demonstrar): “Assim seu corpo e seu espírito exercitam

[...]”

Inclusive, o autor nos afirma que “[...] Esse é o meio de um dia ter o que é considerado 

razão de um sábio e o vigor de um atleta” (R

ao dizer que “Nunca conseguireis formar sábios se não começardes 

os a roubar seu almoço” (R

 Novamente, outra menção ao pensamento antigo (Platão) sobre a educação.
 Desenvolveremos essa ideia no próximo capítulo desta dissertação.
 Rousseau também nos remete à Licurgo, outro filósofo antigo, o qual também evidenciaremos pensamentos 

comuns no próximo capítulo desta dissertação.
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“ ”

s devem dominar. Assim, dizia: “[...] Exercitai continuamente seu corpo; tornai

to; que seja homem pelo vigor e em breve o será pela razão” (Rousseau, 2023, p. 

leque de habilidades motoras que possui. “Todos nós –

–

mudança” (Gallahue, 2005, p. 55). De modo que cada estímulo, cada a



58

crianças fazem? Ele nos brinda com a frase: “[...] Alarma

Em toda sua vida ela nunca estará tão ocupada” (Rousseau, 2023, p. 97) e, ainda, completa tal 

afirmação se apoiando em um dos maiores filósofos da antiguidade, pois diz “[...] Platão, em 

se, fez tudo [...]” (Rousseau, 

 Esclarece-se que, segundo Gallahue (2005), os movimentos de rolamentos corporais são enquadrados tanto 
como movimentos estabilizadores quanto como locomotores, considerando que visam o equilíbrio do corpo em 
uma situação postural incomum e também deslocam o mesmo de um ponto fixo original.
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“É um erro muito lamentável imaginar que o exercício físico prejudique as operações do 

!” (Rousseau, 2023, p. 112), em que Rousseau ressalta o benefício do exercício 

“[...] Como está continuamente em movimento, é forçado a observar muitas coisas, a 

lo [...]”

“[...] não pretendo que no inverno Emílio se exercite diante da lareira e sim fora, em pleno 

campo, em meio à neve e ao gelo [...]”

“

bem, mas acaso temos só braços e pernas?” (Rousseau, 2023, p. 130), em

a afirmação dizendo que “[...] não exerciteis somente as forças, exercitai todos os sentidos que 

um pelo outro. Contai, medi, pesai, comparai [...]”, assim ressaltando ainda mais a importância 

“Não imagino nada tão agradável e tão proveitoso quanto esses jogos, se forem organizados 

ia de balas.” 

 Nota-se aqui mais uma clara referência ao pensamento antigo, que aliava a educação da mente e do corpo.
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“Eis aqui o artigo importante
” (R
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 Nas obras que foram analisadas neste capítulo, devemos sempre levar em consideração o contexto da educação 
apresentada por Licurgo e Platão, de acordo com suas épocas, pois não podemos relacioná-las sem o devido 
cuidado, sendo cautelosos ao tentar compreender e diferenciar seus pontos relevantes dos aspectos desnecessários 
e suas possíveis más influências ou distorções.
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se que escrevera cerca de “[...] quase dez mil 

páginas, das quais apenas metade chegou até nós [...]” (P

, “Nenhum 

lo” 

 Tradução de Gilson César Cardoso, primeiro volume, edição de 1991.
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conta a história que é atribuída ao “mais glorioso” e que fora referendada por testemunhas mais 

uma espécie de “rei temporário” de Esparta, quando seu irmão Polidectes 

–

 Destacamos aqui que a esposa de seu irmão desejava se desfazer da criança, o que possibilitaria o reinado pleno 
a Licurgo, porém com grande índole, fingiu aceitar a proposta da mulher e prometeu-lhe sobre a criança a se “[...] 
desembaraçar da mesma logo depois do nascimento [...]” (Plutarco, 1991, p. 95). Assim, ao garantir o nascimento 
do bebê e ao se confirmar um menino, informou a todos: “[...] ‘Nasceu-vos um rei, espartanos’ e o depositou sobre 
o trono [...]” (Plutarco, 1991, p. 95 e 96). Deste modo, todos os presentes se admiraram de sua justiça e grandeza.

 Decretos ou leis, não necessariamente escritas.
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–

“[...] foi assim, que, de certo modo, propiciou a ele a possibilidade de formar os espartanos [...]” 

a seu regresso, pois ele detinha o “[...] dom 

do mando e sabia atuar sobre o espírito dos homens [...]” (P

•

•

•

 Destacamos nestas duas últimas citações, por meio de grifo nosso, aspectos durante sua viagem que nos chamam 
a atenção, dos quais Licurgo se utilizará em suas reformas e, principalmente, no modo de educar seu povo.
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“[...] para banir de 

patrimônio comum” (P
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persuadiam as mentes ao “amor da regra e da ordem” e abrandavam os costumes enraizados e 

Licurgo então se deparou com esse caminho, o de educar sua gente. “A educação sendo 

[...]” (P

 Enfatizamos aqui, por meio de destaque em negrito e caixa alta, o poder da educação para transformação de uma 
sociedade (desde a visão de Licurgo na Grécia antiga).
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que as meninas se exercitassem “[...] na corrida, na luta, no lançamento do disco e do dardo 

[...]” (P

parto e saírem vitoriosas, concedendo mais um belo guardião espartano à nação. “Desejava que 

germes [...]” (P

espartanos foram “os melhores guerreiros já conhecidos do mundo”, mas pode não se 

 Conforme exposto no trecho de sua obra: “[...] Não é exato, como pretende Aristóteles, que depois de tentar 
instruir as mulheres desistiu, incapaz de moderar-lhes a licença e o império sobre seus maridos [...]” (Plutarco, 
1991, p. 109).
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 Isto é, “local de palestra” (do verbo lego, “falar”) (Plutarco, 1991, p. 112).
 Do verbo apo-tithemi, “depositar” (Plutarco, 1991, p. 112).
 Tal como os espartanos desprezavam as deficiências, Rousseau também não indica em seu livro orientações 

sobre a educação de pessoas com deficiências e percebe-se sua falta de tato com o tema ao lermos trechos como: 
“Quanto mais fraco for o corpo, mais ele comanda; quanto mais forte, mais obedece [...] Um corpo débil enfraquece 
a alma” (Rousseau, 2023, p. 32). Porém, apesar de analisarmos a falta de importância dada ao tema, focamos nas 
boas considerações que Rousseau faz para a educação dos bebês e das crianças.
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consistiam em “

[...]” (P

algo prejudicial ao corpo, “[...] uma massa de nutrientes que se espalha em profundidade e 

largura [...]” (P
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que “Esse é um dos efeitos da parcimônia na 

” (P

exemplo: “quem era a figura mais 

importante da cidade?” ou “se tal conduta de um certo homem era adequada

?”. 

panhas, pois percebemos que “Havia tanto empenho 

ímpeto entusiasta para a ação” (P
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deviam continuar com esta inquietação e essa busca pela sabedoria. “A educação dos espartanos 

se até à idade madura. Ninguém era livre para viver como quisesse [...]” (P

 Os hilotas eram os servos de Esparta: “[...] Cultivavam a terra pagando arrendamento a seus senhores e não 
tinham nenhum direito político” (Plutarco, 1991, p. 94).
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“ ” e ao imergimos nos diálogos 

“ devem ser educados desde a infância e por toda a vida”

diz que “[...] não acho que seja o corpo que, sendo bom, por virtude sua,

”

chamada “ ”

 Tradução de Anna Lia Amaral de Almeida Prado e revisão técnica e introdução de Roberto Bolzani Filho, 2ª 
edição de 2014.
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o corpo e “música” – a “artes das musas” –

“Depois da música, os jovens devem ser educados com a ginástica

” 

“Ambos os filósofos definiram a 

 Que publicou o texto: “Sobre as possíveis influências Pitagóricas nas visões de Platão sobre a educação física 
em A República” (Tradução do autor desta dissertação. Texto original: “Possible Pythagorean influences on Plato’s 
views of physical education in The Republic”).
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exercícios em que os membros nus tinham plena liberdade de ação”

“Platão explicou que a criação de um corpo simétrico e bem equilibrado só 

‘ ’”

 Tradução do autor desta dissertação. Texto original: “Both philosophers defined physical education as 
gymnastic, which meant the training of the body by a system of exercises in which the naked limbs were allowed 
full play” (Hale, 1969, p. 695).

 Tradução do autor desta dissertação. Texto original: “Plato explained that the creation of a symmetrical, well-
balanced body existed when ‘a natural order and government of one by another in the parts of the body’ existed” 
(Hale, 1969, p. 697).
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“Então, lá a variedade gerava intemperança e aqui a doença, mas 

” 

, 2014, p. 115, 405a) e “Será que o músico, seguindo essas mesmas pegadas, ao sair em 



78

extremo?” (P

“Nos 

sto” (P

“[...] os que estabelecem a educação pela mú

alguns, a fim de que com uma cuidem do corpo e, com outra, da alma?” (P

“E quanto à alimentação? [...] Será que o regime 

” (P

“[...] Vês que, durante as campanhas, nos banquetes dos 

[...]” (P

“Creio que Homero nunca mencionou temperos... Até os 

” ( 114, 404c)”.

 Conforme já apresentamos no capítulo 1, pág. 22, sobre a alimentação das amas de leite e a própria nutrição 
necessária aos bebês.
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 Conforme já apresentamos neste capítulo 2, a partir da pág. 62, especialmente sobre a troca do ouro e prata por 
moedas de ferro e os repastos públicos.
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 Como descrito pelo tradutor, Luiz Roberto Salinas Fortes, em sua introdução às considerações, o conde 
Wielhorski era uma “[...] espécie de relações públicas de nobres insurretos poloneses” (Rousseau, 1982, p. 8) que 
organizaram as Confederações em uma revolta armada contra o rei.

 Também considerando o exposto pelo referido tradutor, o liberum veto era um ato que “[...] garante 
constitucionalmente a todo e qualquer nobre polonês o direito de paralisar por meio de um veto, qualquer decisão 
da autoridade pública que não seja do seu agrado” (Rousseau, 1982, p. 11).

 Também considerando o exposto pelo referido tradutor, as confederações polonesas eram espécies de 
insurreições “legais” em determinados locais ou regiões do país, pois eram formadas por uma coligação de 
membros interessados em opor o poder e autoridade real e, assim como o liberum veto, possuíam caráter de direito 
igualmente constitucional.
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realidade na Polônia, pois “Ao lado 

efetividade.” (Rousseau, 1982, p. 14, apresentação de Luiz Roberto Salinas Fortes –

em mente, pois “[...] é necessário lembrar a reflexão de Rousseau sobre a educação, 

‘ ’

‘ ’ [...]” (R

 Para maiores detalhes sobre esse tema, deixo a sugestão de leitura do Capítulo XIII – Projeto para submeter a 
uma marcha gradual todos os membros do governo (Rousseau, 1982, p. 90).

 Para maiores detalhes sobre esse tema, deixo a sugestão de leitura do Capítulo XIV – Eleição dos reis (Rousseau, 
1982, p. 99).

 Destacamos aqui, por meio de grifo nosso, com finalidade de demonstrar em mais uma obra, a grande 
importância que Rousseau aponta para a Educação no processo de formação.
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“Eis aqui o artigo importante. É a educação que 

deve dar às almas a forma nacional e dirigir de tal forma suas opiniões e seus gostos [...]” 

“

”

–

 Destacamos aqui, por meio de grifo nosso, que este trecho foi de vital importância para adquirirmos a vontade 
de refletir sobre a importância da educação física na educação corporal do bebê e da criança durante o processo de 
formação do cidadão proposta por Rousseau.
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embramos duas das quatro máximas que dizem: “Precisamos ajudá

que lhes falta, seja em inteligência ou em força, em tudo o que for necessidade física.” 

– primeira máxima) e “O espírito destas regras é conceder às crianças 

[...]” (R –
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, Rousseau também exalta que “Não direi nunca o bastante que a boa 

[...]” (R

Nosso autor dizia que “[...] o hábito acrescenta uma nova necessidade à da natureza: eis o 

que é preciso prevenir” (R

 Ferramenta essa que pode ser fortemente trabalhada em diversos jogos, exercícios e práticas corporais utilizadas 
nas aulas de educação física.
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Ao dizer que “Não se deve permitir que brinquem separadamente segundo sua fantasia, mas 

e que excite a concorrência e a emulação” (R

os “ginásios”,
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“A Educação Física no pensamento educacional moderno no contexto francês do 

século XVIII”

lo para a vida coletiva, pois “Emílio s

individual ao interesse coletivo” (
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“tão negligenciado, [...] é a parte mais importante da educação” 

“a preocupação com o corpo era inseparável da existência 

individual” (Herold Junior, 2006, p. 44)

‘República’, que acreditam 
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comum a todos na França, que dizia que “A instrução pública é um dever da sociedade para os 

cidadãos” (C

ier que “p

” 
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escolas que eles serão encerrados, mas nos diversos ‘ateliers’, qualquer outra 

fazer, como fazer e quando o fazer ou não. “

” 
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1830), que analisara “

” (H

“uma intromissão política na vida privada de cada família, de cada indivíduo”. Assim

convergências ao pensamento de Rousseau que compreendia que “a miséria aproximava os 

ns da natureza” para que estes validassem a vida coletiva em detrimento do individual. 

concentrar no âmbito privado e os “

‘ ’

” 
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flutuações eram sempre pautadas pelas inquietações da “nova visão” de que as famílias 
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“Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, 

crianças” (BNCC, 2017, p. 37)
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 Lei n° 5.692, de 11 de agosto de 1971, que fixa Diretrizes e Bases para o ensino de 1° e 2º graus, e dá outras 
providências.
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 Que, com certeza, possui correlações com as Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n° 5.692, de 
11 de agosto de 1971 e Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996).

 “Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 
habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 
cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (BNCC, 2017, p. 8).
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–
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, “

”.
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•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

 Que, se acontecer dentro de uma normalidade etária, se concluirá por volta dos 18 anos de idade.
 “[...] os campos de experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências 

concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do 
patrimônio cultural. A definição e a denominação dos campos de experiências também se baseiam no que dispõem 
as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em relação aos saberes e conhecimentos 
fundamentais a ser propiciados às crianças e associados às suas experiências” (BNCC, 2017, p. 38).
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anos, a criança não deveria fazer outra coisa além de “ser criança”

“ ”
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•

•

•

•

•

•

 O grifo nestas palavras, visam apenas realçar os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento, citados no 
quadro 3, conforme a BNCC.
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“ ”

Conforme o referido documento, “

” (BNCC, 2017, 
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“ ”

“ ”

“

propriamente a primeira fase de sua vida (Rousseau, 2023, p. 68)”.
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dos membros da banca destacou que “[...] essa discussão da história da Educação Física no 

desgastado” (Campos, 2011, p. 32). Portanto, nã

ocupasse ou “vigiasse” os alunos durante momentos que se julgassem necessários, tais como
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o autor do livro “Didática da Educação Física”: “[...] 

“satélites” interferem no desenvolvimento do processo ensino aprendizagem [...]”

[...] o trabalho do professor de Educação Física Escolar, é “braçal” e sobressai 

de maior controle, a sala de aula “convencional”
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prisma da “aptidão física”, e 
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de Diretrizes e Bases (LDB) n° 5.692/1971, que nos traz em seu conteúdo o seguinte: “Art. 

[...]”. 

ao “mínimo de habilidades profissionais” desejadas e asseguradas nesta própria lei.

ideológica do “desenvolvimento e segurança nacional”, aliou

rendimento, para a “elevação do nível das representações nacionais [...] O 

” (Betti, 

–
–

eram possuidores de uma “liberdade relativa” ante as determinações 
las.” (Taborda de 
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pesar de constatarmos esse péssimo viés esportivista que a Educação Física se “vestiu” 
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–
–
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ou do corpo como um todo. “A

”

do cuidado e do convívio em sociedade e, conforme a BNCC, bem como da “apropriação e 

utilização da cultura corporal de movimento em diversas finalidades humanas”.

•

 O grifo nas palavras contidas nos tópicos a seguir, visam apenas realçar as seis unidades temáticas da Educação 
Física e suas subcategorias, conforme descrito na BNCC.
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•

 “As denominadas ginásticas competitivas foram consideradas como práticas esportivas e, por tal motivo, foram 
alocadas na unidade temática Esportes com outras modalidades técnico-combinatórias. Essas modalidades fazem 
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•

parte de um conjunto de esportes que se caracterizam pela comparação de desempenho centrada na dimensão 
estética e acrobática do movimento, dentro de determinados padrões ou critérios técnicos. Portanto, contempla as 
modalidades de ginástica acrobática, aeróbica esportiva, artística, rítmica e de trampolim” (BNCC, 2017, p. 215).
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•

•
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•

(explorando a “paisagem de cimento”)

 “Algumas dessas práticas costumam receber outras denominações, como esportes de risco, esportes alternativos 
e esportes extremos. Assim como as demais práticas, elas são objeto também de diferentes classificações, conforme 
o critério que se utilize. Neste documento, optou-se por diferenciá-las com base no ambiente de que necessitam 
para ser realizadas: na natureza e urbanas” (BNCC, 2017, p. 216).
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os estudantes “

” (BNCC, 2017, 

“ ”

“

”

•

•



114

•

•

•

•

funcionamento das práticas corporais, ou seja, é o “saber sobre”. São conhecimentos 

•
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•
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“ ”

“ ”
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, ou como mencionado “as receitas de bolo”, 
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“Vidas Paralelas”

“A República”

“Emílio, ou sobre a educação”

primeira máxima, “Precisamos ajud
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o que lhes falta, seja em inteligência ou em força, em tudo o que for necessidade física” 

que possa “[...] 
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[...]” (BNCC, 2017, p. 14).

(os “ginásios”)
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–
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